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No limiar do século XXI, importantes fenômenos que integram a mobilidade populacional são 
cada vez mais notáveis. Tais fenômenos são os deslocamentos pendulares, que assumem 
características intrarregionais, compondo dinâmicas que envolvem municípios que são 
vizinhos, contíguos ou que partilham uma mancha urbana. Tal cenário é reflexo das 
transformações que as alterações no padrão de acumulação do capital impõem às 
configurações espaciais. Este trabalho tem por objetivo analisar o IEM do arranjo 
populacional de Campos dos Goytacazes investigando se os municípios têm padrões 
bidirecionais, evasores ou receptores. Utilizando a metodologia empregada para aferir o IEM 
dos municípios que compõem o arranjo populacional de Campos dos Goytacazes (Campos 
dos Goytacazes e São João da Barra) e tendo como alicerce a base de dados do IBGE 
sobre Arranjos Populacionais, foi possível traçar hipóteses para a explicação destes 
fenômenos. Destarte, foi delineado a coleta, seleção e tabulação de dados sobre 
deslocamentos pendulares a partir da base de dados do IBGE; foi feita uma análise 
qualitativa cruzando os dados referentes aos arranjos populacionais da região com os 
referentes às ligações município a município e após esta etapa, foi calculado o IEM dos 
municípios estudados. O município de Campos dos Goytacazes obteve um IEM de 0,12 
(bidirecional) e São João da Barra de -0,14 (também bidirecional). Com este trabalho, foi 
possível verificar que com a flexibilização das relações trabalhistas e a reestruturação 
produtiva, são profundas as transformações socioespaciais no arranjo populacional de 
Campos dos Goytacazes. Como os dois municípios tem profundas relações recíprocas de 
fluxos pendulares, há a possibilidade do Complexo Portuário e Logístico do Açu (CLIPA) 
alterar o IEM dos municípios, potencializando a retenção populacional no arranjo e 
complexificando a dinâmica dos movimentos pendulares. 
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